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Comércio apresenta movimento 
surpreendente neste início de ano 

••• ',,),j  DENIZE BACOCCINA 

O comércio de São Paulo 
tem apresenta um mo-
vimento surpreenden-

. te desde o início do ano, im-
n pulsinonado pelo crediário. O 

número de consultas ao Servi- 
ço de Proteção ao Crédito 

I. (SPC) entre janeiro e março 
cresceu 15,5%. 

,--' É um recorde e 
,., quase o dobro 
" do verificado no 
3.1 mesmo período 
r. de 1995. 

Outro índice 
)

• 

 animador é o de 
=1 confiança do 

consumidor, 
5., apurado pela Fe- 
.1..1 deração do Co-

mércio do Estado de São Pau-
lo, que passou de 78,8 em mar-
ço de 99 para 104,8 este mês, 
numa escala de até 200. 

O resultado do SPC é positi-
vo não só na comparação com 
99, quando a economia foi afe-
tada pela desvalorização do 
real. Em relação ao mesmo pe-
ríodo de 98, o crescimento é 

de 4,96% e, comparando com 
97, de 15,3%. Foram 
3.084.115 consultas. Esse pe-
ríodo mais longo, de dois me-
ses e meio, elimina a influên-
cia do carnaval. No ano passa-
do, o feriado caiu em feverei-
ro. 

Sem explosão — "Estamos 
num processo 
de recuperação 
gradativa", diz 
o economista 
Marcel Soli-
meo, da Asso-
ciação Comer-
cial. Os lojistas, 
diz ele, estão oti-
mistas com as 
boas perspecti- 
vas para este 

ano. "Mas ninguém espera 
grandes explosões." Diferen-
temente de outros períodos, 
quando as vendas cresceram 
rapidamente, ele afirma que 
desta vez a alta será menor, 
mas mais consistente. 

Dados do Telecheque, indi-
cador de vendas à vista, tam-
bém mostram crescimento de  

108% em relação ao início de 
1995. Ao mesmo tempo em 
que as vendas crescem, a 
inadimplência está 20% me-
nor que a do ano passado. 

Pesquisa da Federação do 
Comércio com lojistas da 
Grande São Paulo mostra que 
o faturamento aumentou 
9,6% no primeiro bimestre em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. O crescimento 
foi de 3,8% em janeiro e 16% 
em fevereiro, refletindo a dife-
rença na base de comparação. 

A tendência é que esse nú-
mero diminua até o fim do  

ano, segundo o economista Fá-
bio Pina, da federação. Ainda 
assim, os empresários do co-
mércio esperam um ano me-
lhor. "Vai ser melhor, mas 
ninguém pode imaginar que 
não haverá problema", diz Pi-
na. Ele acha que a perspectiva 
de redução do desemprego e a 
queda da inflação devem au-
mentar a renda e incentivar 
ainda mais o consumo. 

Gastos maiores — Se a ten-
dência se confirmar, haverá 
um quadro mais saudável pe-
la frente, em termos de endi- 

vidamento. As pesquisas da 
federação mostram que as 
pessoas estão menos endivi-
dadas, apesar de o orçamen-
to familiar estar mais aperta-
do com gastos em contas do 
dia-a-dia, como água, luz, te-
lefone, etc. 

O Índice de Movimentação 
Econômica, calculado pela 
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (fipe), confir-
ma o crescimento. No acumu-
lado do ano, até a primeira se-
mana de março, a alta foi de 
4,5%. Comparando com o 
mesmo período de 1998, ain- 

da há crescimento, de 1,38%. 
"A economia vai ficar num ní-
vel mais elevado este ano", 
diz a coordenadora do índice, 
Zeina Latif. 

A nota dissonante conti-
nua sendo a renda. De acor-
do com a Pesquisa de Empre-
go e Desemprego da Funda-
ção Seade e do Dieese, houve 
redução de 7,7% nos ganhos 
dos assalariados e de 6,5% na 
média geral dos ocupados, re-
lativamente a 99. A massa sa-
larial caiu menos: 4,4% para 
a média dos ocupados e 5,8% 
para os assalariados. 
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